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Resumo 

Misturas de solo arenoso fino com bentonita sódica têm constituído uma alternativa para construção de barreiras minerais, estudada pelo Laboratório de Geotecnia e Concreto da FURG. A caracterização geotécnica destas misturas é importante para a previsão do comportamento destes materiais compactados quando do seu emprego. A classificação MCT, criada por Nogami (1978), constitui método classificatório que melhor caracteriza solos tropicais finos empregados compactados em obras de terra. O método é baseado em dois ensaios da Metodologia MCT: o ensaio Mini-MCV e o ensaio de Perda por Imersão. Neste trabalho, foi ensaiado solo arenoso fino de barreira litorânea pleistocênica (solo ARMAR) na condição natural e também misturas deste com teores de 2%, 4% e 6% de bentonita sódica. O solo ARMAR foi classificado como LA’ (solo arenoso de comportamento laterítico), no teor de 2% como NA’ (solo arenoso de comportamento não laterítico) e nos teores de 4% e 6% como NG’ (solo argiloso de comportamento não laterítico). Conclui-se então, que a adição de bentonita descaracteriza o comportamento laterítico e atribui comportamento argiloso ao solo arenoso estudado. A pesquisa tem continuidade com a caracterização de outras propriedades destas misturas pela Metodologia MCT. 
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